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S E N h D & A  SO R .O R . 7 'IE R .E S A  M A M A  D E  JE S Ü S .

Sermão de 1SI. Madre S. Cl ar â  fe de co-
falação para as êligiofas, que mo : Efpero

jeju tao bem de edificação ptra a quem o
fereço p̂ois nãohe de menos efpirtto para fe co
elle lenioo^doqueforao as outras para fe
ouVÍndoo*Dedico-oa V. Efporque p fua matéria V. 
flfbejujlo fe ojfereçâpotsmlle tém ao o Sa-

to daquella determinação ycom que às grande­
zas do mundo para fe afiegurar melhor nas do 
CèOy quí na herdade parece ,que como May re­
novarem V\l ^como fitba âquelle fervorofo que el-
la fe refolveo a bufe ar a Chriflo por Efpo^o. E porque nao pa­
reça encarecimento efle meu dî  Leão o 
cs p ijfjs com que nojja Ma ire S. Clara bufeou a , fi?
façãoattençao aos com que F.% . o & Verão co*

5 * deP, Por filha, Va o declarando os que ella deu por
âay* .m  o efpero cotinue F .lf qua,* 

doo Divino E/po>o aVenha bufe ar para os defpo^orios dè 
fuagloriayareceba com tantos aplauzpŝ quintos fao as honras 
com que elle une a fy, as que como Verdadeiras filhas de Si
flora o fisguem,

FK»Wa<J* Confeffor de Fítff
Ciência*? « Latras 

Bibíioí̂ ca Ĉ ntraí

Fr.Fíancifco ik  S.Ambrosío*



<f. .. . A V E  M A R I A .
ma eeut regnum Calo Firgimbus :ju* accip

tts awpades fuas exierunt obviam fponío & [ ‘Onloe,
Macn.Cap.25. 1 J

D EZ Virgensfe aífemelhou o Ce©;porqueo Ceof Se­
nhor Sacramentado) a eftas Virgens quizeftes fe affc» 
melhaíle. Mas fe todas dez quiz paraafemelhança de 
lua gloria, achamos que para a pcííe deíTe Ceo, nem 
todas le achaó iguaes, pois vemos repartido no logro, 
o que por femelhança eftava unido: ficando finco en« 

tia as para o golto de Elpozas íuas,porque as recebeo;achãdofe as ou < 
tras altas defta felicidade,pello que para Efpofofeu fe negou.Mas que 
niüito. Se o Ceo naõ le retrata tanto nos lo/eitosjfenão nas perfeiçoês.

m ? 0/  Perei â®  le)a Ceo a melhor copia : por iífo no logro da 
po e le dellernelhou o que naÕ eftava na virtude muito ajuftado, co­
mo orao as Virgens nefcias por imperfeitas nas obras: &  le aceitou, cs 
que na peileiçaõ eftava muito cabal, comoeraõas Virgens prudentes 
pe o perfeito ae luas luzes: aflegurando eftas porluzidas do Ceo a fe­
licidade: o que as outras por falta de luz como incapazes perderão . E  
c as írgés prudétes pello perfeito de fuas luzes tanto agradaráÕ a feu 

n i *0 fpofo^poisasbufca para lhe converter as íemelhãças do Ceo 
110 ogro da polTe de as unir a fy. Que lugar terá na gloria húa Vir~erp 
que nao o luzio para agradar a leu Efpofo como as Virgens c Ê van- 
ge o zeiaõ; masnosfeusluzimêtosa vejo taõ íupenor, qi.eatcdas 

ac 10 mui ventejoza$ pois os refplandores da luz de lua vida muitas 
entagens as mais virgens fazem: E  porque não pareça efta verdade do 

2 c o enc^recimento: do luzir das Virgens do Evangelho avcmos de 
tirar os realces dos luzimentes da glorioza luz Santa Clara ; porque a 

arC  ̂a °  UaS Pe r içcrcncom que as mais Virgens excedeo /quero 
eii mo lar por meio dos refplandores das Virgens prudentes,a quem o 
^eo^ie compara. Advertindo,que fallando nas Virgens do E vange- o, 
qUw.aiionas entendidas: Que das outras, como nefcias, naõ ha pau 
que fazer cazo;pois Chrifto dastaes taõ pouca eft maç.iõfez : E naõ 
/  ucm faça eu lembrança,de quem Chnfto tanto fe efqueceo. Vamos 
RO texto. 1
ndL .l;Zna5acSVÍr^ sd0 EvangeJhoparaàgradarefíi a leu Efpofoque- 
r <- aizlo anta Cia: a para fatisfazer com fuas luzes aom IrnoEí- 
fo io  amado. Todas luzes íe oftentaraõ: As Virgens prudentes, com o

A 2 que



que poXüíaÕ para defpende J IW aüiftencia do Hfpofo: 
p ades fuas exieruu obviam fpwfi-SãzaCiara,com o que deixava para mor
de íe deípozar com o mefmo òenhor: Canta mmine contemnem,

Ex v\tAcrine tonfocoram altari domina nubi at As Virgens do Evangelho
fancl. quizeraõ receber ao Divino Efpofo moftrando o que poffuiaõ; porque 

aquelle tomar das luzes nas mãos aííiin o denota. Santa Clara quiz dai 
a maõ de Efpola a Jesv Chrifto moftrandolhe o que defprezava; pois 
adeíxaçiõdosbens do mundo,que por Chrifto fazia ailim odiz.Sup- 
poftas eftas vontades das Virgens do Evangelho, &  dç Santa Clara, 
tudo em ordem para ferem,Efpozas fuas iPregunto : Quaes feriaó as 
mais luzidas na prezença do Efpofo Dipino ? As Virgens do Evange- 
lhò,pello que o agradarão moftrando o que.podiaõ para fere luas E f­
pozas? O.Santa Clara querendoo agradar para fe defpofar com elle fa­
zendo defprezos dos bens que deixava?Direi:Nos defpozorios do mu­
do,melhor lugar tem para o agrado do Efpofo os bens peíTuidos da E f­
poza; que os bens da Efpoza deixados . Mas para os defpozorios do 
Ceo,não he aüim:porque melhorlugar tem na prezéça do Efpozo Di- 
vino(a Efpozajque a fua vifta luz, com o que defprezajdo que nafua 
prezença quer brilhe mais aquella,que por Efpoza fua quiz luzir mof­
trando o que poííue.

Defpozoufe Santa Martha com Chrifto; porque por Virgem deu a 
maõ de Efpoza a efte Senhor. Com o mefmo Senhor fe defpoza a Sã- 
ta Magdanela ; pois per meyo da fua penitencia' o abraça como a feu 
querido, Veyo Chrifto bufear a eftas fuas Efpozas; afíim como veyo 
,anJ - uu,a. das Virgens do Evangelho .para o receberem : Intravit 
ifbiC‘iiU í , uttfHlÓf' mulier quadam Jfâ a r tb a , nomine 'illuw in dorn̂ m
jfaam,Nc tvel extremo! cuidando eu,que Martha nas affiftencias folíe 

^  a mais fujjida dos gabos do Efpofo; acho,que Maria na prezença defte 
amante Divino he a mais crefcida,5c ventejofa para as charicias do feu 
agrado: O p t t m a m p a r t e m  elegit Maria.^rcgimtod, porque Martha com o q
luz por Efpofa á vifta de feu querido Efpofo não ha.de fer a mais fubi- 
da nos favorçs? &  porque fo na prezença Jdo taEEfpozo Divino ha de 
Maria fer cõ o que aífifte a mais acrecentada, nas honras 
tlegit Maria\Ora demos a razaõ:Vejaõ como Martha por Efpoza quiz 
luzir para agradar; .& faífaõ attençaõ como Maria por a mante q 
reíplandecer para fer agrado ao mefmo Efpozo foberano. Ma tha naõ 
vem, que por Efpoza luzio moftrando o que políuia, como denota a 
poífeçaõ do caftello, &  os difpendios do banquete;
mmílemm.Maria naõ attédem,que quiz fatisfazer a Cfyfifto.como Ef- 

poza fua,,nãooftentando,oque poífnia paraagradar, mafidefprezando 
que tinha para a Chrifto aÁSftir; Domine mn eji tibi enra, quodforor mea

nh-



veféjut me folarn mmijlurePois claro eftav fc M artha com o pode-
roza luzia para ter a Chnfto por Efpozc;pi Chnfto lhe afíiftio como 
tal; Com tudo, M iria na prezença domefme Efpozo como amante, 
pello que deixa ha de fer a mais querida, porque alèm das finezas de 
Martha muito foberrt os extremos de Maria, no que Chrifto mais a 
engrandece:pois a vifta dos luzimentosda Irmãa qtientenhaõ as luzes 
de.Màna o melhor lugar: optimampartem elcgit Maria.
* Muito fizeraõ as Virgens do Evangelho em luz irem moftrando o 
que poíruiaõ;pois cô o tal eftillo agradaraõ a leu Divino Efpozo para 
as receber, como Efpozas luas: Et qua par ata erant cum eo ad
nivnptiaíj&c.Mas Santa Clara muito mais alcança,com o que.luz; pois 

as luzes do feu merecer na6 caminhaõ pella poflê do que fe tem;fenaõ 
pella deixaçaò do que fe larga. E fe Maria,pellp que deixou por afíiftir 
a Chrifto, fe vio defte fenhor taõ favorecida , quanto a engrandeceo 
mais que fua Irmaa Martha. O como temos hoje a noífa glorioza Sã- 
ta Clara nefta habitaçaõ,& caza,onde feu Divino amãte, como Elpo- 
zo lhe faz alfiftencia preferida a todas as mais Virgens; porque fe,eftas 
chegaõ á meza das bodas daquelle foberano Efpozo moftrando o.que 
pofíuem: « cctpientes lamparicsfuas. Santa Claraà meza do meímoSe-
nhor fe poem não oftentando grandezas do 'que pode para o agrado; 
mas fim,moftrando, que íó com o que deixa, he que ao Efpozo bulca 
para os favores: Curtiapro Cbrifli nomine cont Efta he a primeira . 
razaõ (a meu parecer) com que Santa Clara excedeo as Virgens do E- 
vangelho nos luzimentos. E  nao cuidem que fó nefta primeira zaõ 
fundpaspreeminencias dasluzesda nofta Santa;pprqueaind N* . 
moiivpsqaara que.as luzes de Santa Çlàra as mais excedao.;

Sahyrad as Virgens do Evangelho a receber a feu Efpozo para o fer- 
virem.Sahyo Santa Clara embufca do mefmo Efpozo Divino para lhe 
aííiftir. As Virgens do Evangelho olferecendolhe os Sacrifícios das fuas . 
obras, asquaes vinhão reprezentadas no cuidado^ com que nas fuas 
mãos afteguravaõ as luzes; porq muito importa a cautela para legpro 
das boas obras.” Aííim o adverte Saõ Grego rio. Papa: Ut & bonaqua d. Gregt>,
cum magna cautela teneatts.Santa Clara olferecendolhe as hiimildades, a inhu- 
que fe abana;pois por amor defte Senhor tato as grandezas, do mun- n .
do vL,prezava. Mas entre as olfertas das obras das Virgens do E vange- -
lhoj &  os ífericimentos dos Sacrifícios da noífa Santa: acho eu hüa */;. r.2 
d diferença para as preeminencias do agrado do,Efpozo Divino» E he, q 
as Virgens dó. Evangelho offereceraófe para agradar ao Efpozo,quan- 
do a obrigação o pedia,&: o tempoodilpunha. A noífa glpriofa Santa 
Clara oífjreceofe,quando nem a obrigaçaõ o diílava, nem o tempo a- 
inda opedia.Oifereceraüle as Virgens do Evangelho para luzirem, >

quando ^
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quando a obriga çaÕ o pe«* . arque obrigaçao he dgazalbar CCfil agra­
do, a quem me bufca par me honrar, como o tipoío  veyo: i ut -
fw mur. Quando-o tempo o diâava;por icrelie o da idade perfeita : í t  
quap.irauerar.t, Mas a glorie za Santa Ciara cô itas \ mudesnaõ eípe- 
rou para agradar a Chriilo pella obrigaçaõ,nem pelio tempo ; porque 
antes da obrigaçaõ,& do t mpo parece,bufeou a ieu querido Elpozo 
para íe lhe ofierecer em facrifício: Pois a penas le coniavaó de Clara os 
dias de leu nafeirnento,quando )á naõ avia darihe alcance ás iuzidas o- 
bras, com que tanto a feu Criador agradava: E mox tn 

T,k vita CUra tempeíiiv* velut aurora é v i u o r u m c a p í t l u o i i n e c l a i e f c e r e 3aÇ
fanã. intertenerosannos lawUbtliu morÜ tn genua ciarei e.E aqui fundo eu o

motivo,para que Santa Clara ás Virgens do Evangelho com o quelu- 
zio levaiTe as preeminencias, no qu-e fe cifereceo a Chriíto: &. nãote* 
nhaÕ eíia prioridade*as Virgens do Evangelho,quando á vifta de Santa 
Clara fe nos dizem a offerta,que fizeraõ de feus luzimentosao inelmo 
Elpozo. E a razaõ he; porque não eftáa prioridade do quefe ofleuce, 
quando a offerta he feita peila obrigaçaõ o pedir, &  os dnftamens do 
tempo o difporem: íenaõ,que a mayor preeminencia do ofterecer,cõf- 
ta daquillo que fe otfcita,fem que a obrigada6 o peila,nem o tempo o 
ditre,

Delpois de Chriftc bem nolTo eftar confagrado na Hoftia,& Calixs 
Faz o Sacerdote a efte Senhor hüa lembrança íobre as oífertas de Abel 
&  o Sacrifício de Abraham: Supra at feteno refpHtredigr.e-

r i s : & a c e p t a  habere,ftcutiaapta babere dtgnatus
& ~ ,fnficiumpatriariha mfiri %Ahr *!u.Mas no que reparo he; que fazen-
doiei ibrança daseffertas de Abel, Sc do Sacrifício de nbrahamna 
prezença de Deos Sacramentado : Que fenão dàa prioridade a Abra* 
ham,pelio que o ifereceo; porque a preeminencia fe dá a Abel,pello que 
offcrtouuKíunerapueritutjuíh Abel, Eis ahy Abe; pr meiro, pelio queof- 
ferta: F.t SacnficiumpatriarcbanoílrtA br aba. Eis aqui Abraham em legan­
do lugar, pelio que oeerece.Notável determinação a da Igreja, no q ie 
difpoem fejaõ á vifta do Sacramento prime ro lem > adas as offer as de 
Abeftdo que o Sacrifício de Abraham!Pregun o;Abr ham não foi hum 
Patriarcha dos favores de Deos raõ mirnozo ; pois de todos foi o que 
mais o agradou, noquequiz defuageraçao deleender por hurr .rm? 
mais: no Sacrifício que quiz brar,naõ foi hüa obrataõ íuprema,como 
o mefroo Deos quiz que por hfu grande-maravilha íe tiveífe? pois co­
mo Patriarcha tao favorecido, facrifício taô no-ave!,quer a Igreja,que 
a vida das oífertas de Abel naõ feja elie, o que tenha as preeminencias, 
pelloqueoífertou? porque as prioridades na prezença ce Chriíto Sa­
cramentado determina,que as oífertas de Abelfe dem; (direi o que en­

tendo)
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tendojHe verdade,que entre todos * has foi Abraham o mais
querido, porque as honras com qu l >s o f oreceo aíTlm o di&ame.
Mas quando á villadas oíFertas de Abel íe lhe ha de fazer memória do 
feu Sacrifício: Achou a Igreja não avia eiie de levar a preemincncia, 
pello que quiz facrificar; lenão que á Abei ie avia de dar eíh, pellas of- 
fertasque a Deos fez. Notem: Vejaõ Abraham como quiz agradar a 
Deos com o facrificio, para que fo i: &  façaõ attençaõ como Abel ao 
mefmo Senhor quiz fer agradavel, pello que lhe offereceo. Abraham 
naõ vem,que para agradar a Deos com o íacrificio que fazia., que foi o - 
brigado, &  que eíperou pello tempo ? foi obrigado, porque Deus o 
bufcou: TíttMiw Dem brabam̂  & dtxit adeum^ A br Abam ? tolle filtum 
ffttum uMgenitumquem dtligis ffitac&c. Efperou pello tempo, porque
«ra o da idade perfeita, pois tinha já prenda que offertar, como 
avia de fer o filho, que em facrificio avia de oiferecer : Tolle 
tuum,& . Abel naõ olhaõ , que para agradar ao mefmo Deos com 
fuas ofTertas ; nem efperou fer obrigado, nem taõ pouco ( parece) 
ásefperas do tempo fe deteve ►  Naõ eíperou queo obrigaííem ; por­
que elle mefmo fe foioflèrtara Deos,com o que peíTuia: 
fultt âtprmogregii fuiy&deadipibiu eorum.Naõ efperou pello tempo *, pois 4* 
naõ efpera pellos annos da idade perfeita para íe ofterecer em facrificio 
a Deus;mas fim nos primeiros que começa aoontar de vida como me­
nino,todo a Deos em holocauílos feoíFerta:P«í-rí Abel. Pois aqui de­
ve eftar a para que a Igreja May nolfa à viíla daq ielle Divino
Efpozo Sacramentado avendofe de contar as oíFertas de Abe1 c * h . 
crifi io de Abraham; dé toda a prioridade, ao que Abel offet cdi nao 
dè eíta preeminencia a Abraham pello facrificio que fez.Porquc a m a- 
yoridade do agrado para a prezença de Deosf parece)nãò eftá tanto no 
luzir quando a obrigaçaõ,& o tempo o pede.comofcz Abraham ̂ fenão 
em querer luzir como Abel obrou., antes da obrigaçaõ, &  o tempo o 
!\i€tat.Munera pueri tm juíit Abel,& f'tcnfimmpatriarcbfr

Eíle he o fegundo motivo, que eu difcubro febre as luzes de Santa 
Clara excederemos lirzes das Virgens do Evangelho: Porque as Virgés 
do Evangeihoquizeraõ luzir para agradarem a íeuEípozo,quando ef- 
te r ' a C . vinda as obrigava, &  quando com a fua prezença era tê- 
po de mof'"arerfl as fuas obras, por fer o de dar contas, pois era o em q 
Ghrifto as dnha julgar. Affim- o fente o Douto Maldonado da parabo- 
la ,&  he cornm.ua fentença dos Padres: Semo Chi a d * Mdd. m
ventum fgníficare.Eluzir com boas obras, quando a obrigaçaõ,& o tem-
poorequere,bom he;porque defta forte fe aííeguraõ os prêmios Eter- 28P, 
nos,como as Virgens do Evangelho alcançaraõ no que com feuDivi- 
uq Efpozo foraõ pata os prazeres do -Ceo; eunt utraverunt-



tum(o d•! nupfU'j&cMas v . a -es para agradar ao Ceo, Sc ao mef-
mo Eipozo querido(con > fez S. uta ClaraJlem que a olrig, çaõ ainda 
o pediíEaliem os annes odittaiíem: elhor foi;
porque delta lorte, não fô aflegurou a prezença de Chrilto para ts fa­
vores da gloria,corno as Virgens do Evangelho lograraõiMas entre to­
das do agrado do Eipozo foi a mais fuperior, pois nos ieus lacnficios 
foi a ma s extremada. i;

Ver a Santa Clara’na idade de minina fiem'obrigaçaÕ de preceitos 
ainda aqnelles annos] trocar a liberdade pella clauzura da ReligiaõiO  
ornato das gallas peilas afperezasdo burélj o luzido do ouro,com que 
ieus Pays a brincavaõ,cõvertido a duro ferro;porque defte metal com­
punha os fiiicioSj&'fabricava as difciplinas j os defeanfos da vidalec 
lar commutados aos defvellos das vigilias, &oraçoenc; o regalo dos 
mamares diliciozos,deixados por paõ,ôc agoa, porque eítas eraõ de or­
dinário as fuas iguarias:& finalmente todas as magnificencias do fecu- 
io delpreza ias,porque os preceitos da Regra de Francifco meu Padre 
a que fe obrigav ,nelles defprezos, &  afperezas, he que fundão a lua 
inayor peifciçaõ.Chegardiante do altar, onde feu Efpozo,& fua May 
Santiííima faziaõ aílilfencia para lhe dar-a maõ de Efpoza:
£lmfti n >mtne contemnens, ' crwe torifo coram alrart nubtt £ terno Jponfo,
Quem duvida! que Sãta Clara taõ defprezadora dos bens da terra nao 
fó ás Virgens do Evangelho faria muitas ventageiis j mas entre todas 
as mais Virgens dáíua clace, foíTe Santa C lara, com o que luzio nas 
precedencias a Meftra.

O»„ em os viftorcomo Santa Clara ás Virgens do Evangelho fo? fu­
perior no modo,Sc no tempo,que quiz luzir para fer Efpoza de Chrif- 
to noíTóbem. Vejamos agora fe as excedeo nos eífeitos das luzesjdigo, 
que fuppofto asltrzes das Virgens do Evangelho, Sc os luzimentos de 
Santa C Iara,tudo fe encaminhava ao mefmo firn,que era para agradar 
a Deos.Com tudo as luzes dé Santa Clara foraõ mais para a commu- 
nicaçaõ do noflfo bem; do que acho ̂  foraõ mais para nolTo emparo os 
luzimentos das Virgens do Evangelho Eu me declaro: Foraõ as luzes 
das Virgens do Evangelho menoncõmunicaveis para nolTo bé; porque 
foraõ luzes fó para fy. Foraõ os luzimen os de Santa Ciai „ para p^s 
mais trata veis; pois foraõ para fy, Sc para itili lade de tantas, quantas 
foraõ,Schaõ de ler as filhas de Clara que ao emparo de taõ g'*a ide luz 
alícguraõ de Jesv Chrifto a mão de Bípozo.Qje as Virgens do E van­
gelho a noífa vifta quizelTeiíi luzir fô para ly : digao a repofta que as 
nelcias deraõ: N ?fortenonft Hat wbu. Que Santa Clara não fó para fy 
luziíFe>mas para todo o müdo nafceííe luz?0 mefmo Senhor he telle- 
munha:Ou para melhor dizer,affim o difpoem fua Divina Mageftade.

Eítava
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Eftava a May danoíTa Safifc parto, &  temendo o pe-
tigo.de hora taõarrifcada,íe proti íc hum Crucifixo, &  pc”
gfpndoihe com toda ai reverencia,&, humndade tivefle lembrança delia 

to rrance taõ apertado (raro prodígio!) Ouvio hua voz, que lhe dezia 
não fó affegurava no parto,mas na creamraipeiio q feria a Deos muito 
agradavel,&  ao mundo todo luz taõ refplandecente,que a todo o orbe 
le extenderiaõ os rayos de feus luzimentos . Ouçamos a voz celeftial: 
&l<; paveaí multer, quut quoddam lumtn f, quod mundutn cla-

fm  illuflrabit. E  luzir fô para o agrado proprio, fetn querer que outrem 
de Je  luzimento fe valha; ferá refplandecer fó para o agrado particular 
como fizeraõ as Virgens do Evangelho:& pello contrario refplandecec 
luzindo não fò para utilidade própria, mas para proveito alheo como 
fez Santa Clara: Oh! que luzir fó defta forte he refplandecer para fe a- 
plaudir,& communicar luzes para que fe tratero> &  juntamente para 
que fe mánifeftem.

Todo luzes fe communica Chrifto a feus difcipulos em o alto do 
monte Thaborjporque do Sol moftra o roftro para os luzimentos, &  
do cândido da neve corta as gallas para ornato de tanta luz:Ef 
d u i t f a c m e j u s f i c u t  Sohpffimenta autetn e j u t f a ã a f i c u t  nix.Em a me- 
nhãa da Relurreiiçaõ veftio as mefmas gallas para femanifeftaráquel- 
las lantas Molheres,cujo afeito não permitio dilaçoens para o bufcare 
Bo feptilcro, que como verdadeiras no amar^naõ avia a morte, ccm o 
que divide feparallas do fervir: Que efta he a propriedade do amor fe 
he firme,naõ ac a bar,com o queas feparaçoés devidem.Vam«i? ki nof- 
fo ponto.Se attendermos aos luzimentos de Chrifto no Thabv ás
luzes que oftentou na Relurreiçaõ*, avemos de achar hum gnu.ue ex- 
tremo.Que luzidono Thabor,naõ quer que aquellasluzes fe tratem, 
porque difpoem fenão communiquemjpois preceitos poema<DsDifci- 
puios,para que as nao digão: ISemmt drxerttu vifumem. E fe eltes empedi- 
mentos quer fe vejaõ nas luzes de fua transfiguração loberanaj eftas 
trbhibíçoens não confente haja nos luzides refplandores de fua g!o- 

rioza ReíurreiçaÕ; pello que fua Divina Mageftade difpoem fejaõ a» 
luzes de R ftufeitado communicadaSjpois manda as fantas Molheres as 
d; '"  ■■' %mn adfratres meos, & dic tu aftendo adpairem , & pairem

n i o diz a Magdalena: &  o mefmo adverte o Anjo a todas 
no fepulcl sed tte dkittdefaputú ejtu.E bê! fe a Mageftade de Chrifto,q
noThabor ic transformou em luzidos refplandores de gloria,he a meí- 
ma Mageftade que no dia da Réfurreição em brilhantes candores de 
neve,& incendidos rayos de luz fe moftra? como difpoem,que os luzi­
mentos com que brilhou no Thabor, nem tratados fejaÕ, nem faliades 
íe faibaô? quando quer, que as luzes com que Refufcitado aparece, fe-
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jaõ tanto para commun v'difpoem fe/aõ juntamente fabi-
das?Direi: Não haõ de f  do Thabor communicadas, &  me-
no« trataveis: £  os luzimentos de Reíu fritado: haõ de fer todos para 
tratarem,8c juntamente para fe dizerem; porque entre osiuzimentò 
do Thabor, aos refplandores daRefurreiçaó ouve efta differença. Qu** 
as luzes do Thabor forão algum tanto particulares; porque fó a Chri- 
fto chegarão:pois eftando tantos prczentes,como eraõ Elias, Moyfes, 
ÔC os Difcipulos;fò para elle fervio a luz do Sol para o roftro,& o cân­
dido da neve para o omato: Et rtfplandutt fjeies ejus & c . Os refr
plandores da Rcfurreição,não forao particulares fó para elle,fenão cõ- 

j ,  muns para todos: Refurgens defepulchrofecit ms participes vitafua, Diz Saõ 
Fulgencio. Porque osluzimétos da Refurreição affim como forao para 
elle declaração de feutriumpho;faraõ para nós júntamente confirma** 
çaõ da noífa liberdade. Affim o teftemunha o Prègador M ayor, como 
quem para declaração dos Myfterios da noífa fé foi de Chrifto eícolhK 

*D\Vt do :Siconfurrexijliseum CbriftoiQu<efurfum fm t -
Paul. ad ra Dei fedens:Continuaó Apoftolo: apparuirit vita veflraitunc &
Coloft e. vbsápparebitts cum ípfo ingloria. Efta (a meu ver) dêve fer huma das ra- 

zoens,porque Chrifto manda, que as luzes de fua Refurreiçaõ fagrada 
fcjao mais para tratadas,&  ditas,no que ás devotas Molheres (diz) as 
digaõ aos Difcipulos,do que quer,que osluzimentos doThabor fe fal- 
lem;pois a penas concentio que os adjuntos as vilfem. Mas que muito! 
fe os refplandores do Thabor erão para elle sòluzir;&  os luzimentos 
da Refurreição, fe eraõ para gloria fua;çrão» júntamente para proveito 
n o í T E  luzir não sô para fy,mas para utiudadês alheas; efte he o real­
ce dos luzimentos: Porque só quem defta fdrfe luz, communica luzes 
para que fe digaõ; &  oitenta refplandores,para que fe abracem para os 
aplaufos.

O como a vifta defta lição dos luzimentos de Ghrifto;temos a nolfa 
aglorioza Santa Clara f  com o que luzio} fuperiof aos effeitos das luzes 
das Virgens do Evángelhojporqüe o realce do luzir não eftá só no lu- 
ízimentodas comunidades prosprias; mas íim,em tirar das próprias lu­
zes utilidades,para que os mais aproveitem* como fez Chrifto com os 
refplandores de Refufcitado; &  como obrou Santa Clara v-* luz 
aoafceo para refplandor de todo ©mundo: Quod tpfum mundu n *~u*uus il- 

hjkavit.Pois não em parte,mas no mais deile fe achaõ as li 2es de San­
ta Claratoiuito ao>vivo: porque asálhas que brotoü (como luz mayor) 
de forte lhe imitaõ a vida, que não'há dríferença do luzir da Mãy ao 
refplandeper hoje das taes como fubditas. Mais que Clara eftarde af- 
fentonoCeo com o Efpozo :>&eftas irem ainda agora caminhando 
fem-focego para 0 logro do mefma defcançc, Que as filhas de Santa

Cla"a



C l í í g u a õ  em tudo os l u z i i r o  quero para prova deí- 
ea verdade,mais que efte Geo,otic mos.Mas que digo! Ceo
tlL, iio a efte lugar> onde hoje faremos *»uu<fícia ? &  quem duvidará 
ítefte Convento do Ceo a melhor copia.

Quando Deos quiz retratar as Mageftades de fúa gloria na terra cm 
n zm çà  de IfayasiDiz o Propheta,que vira a Deos em hum Throno, 

3c  unido a efte huns Seraphins^porqUe Deus,Throno,&.Seraphinsfa- 
2fiaõ a terra á viftá defte Propheta hua gloria: Vtdt Dminurn[(dentem 
pn folium excelfum}& elev atum: ferapbtm ftabant fuper &c, EfeD eos,
quando quer fazer da terra gloria : Plena efi rnnti terra gloria Se co­
munica em Throno afíiftido de Seraphins ? Quem duvidara eftamos 
hoje affiftentes a vifta da gloria! pois no Ceo defta Santa caza temos a 
Deos manifefto;porque as affiftencias de Sacramentado aífim no lo fa ­
zem prezente: em Throno ? poisas mãos de Santa Clara affim no lo 
moftraõ mageftozo: De Seraphins acompanhado? porque lhe aífiftem 
nefte lugar tantos, quan tosfaõos Eípiritos Seraphicos ; que no Ceo 
daquelle choro habitaõ, taõ continos em o louvar,como qué de Sera- 
phin profeífa a regra. O luzes claras! que bem imitais daquella Clara 
luz os luzimentoslno que como filhas fuas nos moftrais na terra as en­
chentes da gloria,que lá no Ceoella goza,poris o Efpozo que na bem- 
aventurançalhe afííftê para feu defeanço, heomelmo que hoje no 
Ceo defta caza quereis vejamos para gloria nofta,& gofto voflo:7 /í«íi 
tílomnii túraglma ejiu,1sAç){\.X2Lnào defta forte, que feluzis como Efpo« 
zas de Chrifto,que faõ voftas luzes naÕ particulares, como as das Vir­
gens do EvangelhOjiio que quizerao luzir fó para fy ;mas fim, cidas 
da luz de hüa Mãy ,que dos luzimentos propios foube enfinar tv0 íegu- 
ros do Ceo a tantos.

Suppofta efta vèntagem, que tenho moftrado dos luzimentos da 
nofla Santa fobre o luzir das Virgens do Evangelho: Demme licença 
oara que poífa inquerir a cauza, porque Santa Clara não ha de comu­
nicar as fuas luzes a Chtifto pello modo,com que as Virgens do E ra  - 
gelho fizerao as fuas patentes ao mefmo Senhor. E pregunto : As Vir­
gens dó Fvangelho não podiaõ fervir de Meftras a Santa Clara para 
. jz ir? fim podiaõ jporque Santa Clara nafeeo para os luzi-
mem to deipoisj& as virgens do Evangelho tinhaõ nafeido lu­
zes muite e antes. M ais, as Virgens do Evangelho ,com o que luzi- 
raõ não merecerão a maõ do Efpozo Divino para íeremElpozas luas? 
não faz duvida: pois figa Santa Clara as Virgens do Evangelho como 
mais antigas no luzir,&  deixe o eftillo do luzimento q legue por mais 
moderno: porque nas luzes das Virgens do Evangelho achará para as 
afliftencias do Efpozo o cuidado:para as viftas o Vizimento^para o gof-



to a preça co n que fahyL '* *udo o Evangelho diz.Mas ve*»
mos, que Santa Clara naõ ítisfeita para o agrado do Efpozó.
Divino fó comas propiedades, cc perfeiçoercs, com que as Virgen&dp 
Evangelho o bufcaraõ; porque além de ter as que nas Virgens do E- 
vangeího avia fcomo confta da fua lenda^le relolveo a feguir hum ca­
minho tão eftreito, como eraõ os apertos da clauzura a que fe fogu- 
tava. Querendo defta forte darfe toda a Deos para o louvar, fem q dos 
olhos do inundo fofle viftaj porque fó por Efpoza defte Divino Senhor 
queria que as creaturas a contemplaffem,pello que ao tal como feu cria-* 
dor com repetidos cânticos bemdizia • Que para o mais ? não avia que 
pertender o defcubrirlhe a vifta: Pois affimvenceo o mundo parade 
unir com Chrifto nos apertos da clauzura; &  foube juntamente fazer 
defprezos as riquezas mundanas, para feguir de Francifco feu Padre \ 

^  pobreza: lundus & caro vinciturynmi Çbrtfli conneãitur ĉbrtfto profus -
Ç " , * ttir p a u p e r e m p a u p e r  fequitur. Enfinando, que fó deíla forte fe ha de dar a.
v conhecer, &  tratar aos olhos das creaturas,quem a Deos fe quizer unir 

por am or. Naõ na ha de o mundo conhecer pellas viftasj fò fe ha dô 
deixar contemplar das creaturas,pellos louvorg&que a Deos dá. > 

Vejamos nas azas daquelles.Seraphins de Ifaias, de que ainda agora 
falíamos fe lhe achamos algüa pena nova,para de novo os louvarmos;, 

Sc juntamente com ella efcrevermos a cauza* porque Santa Clara não 
fó com os luzimentos das Virgens do Evangelho íequúz acommodar., 
no que paífou como amante aos apertos da clauzura^ÔC obediécia para. 
fe unira feu Efpozo Jesv Chrifto*

D i/  liaias, que os Seraphinsquea Deus afíiftíaõno Thronp>que ti*», 
nhaõ ròis azas : SerapbmflabaiitJtifittMludiftxs aU mi^&ffex aUaluju Com
duas íe cobrião com o roftro de Deus: Duabus velabantfaàemxjm.JSfàiyn o, 
diz Lira: Non foliou faolem ejus^fedemmfaáes ipforum. E  com outras duas 
ie prendiaÕ com os pés do Senhor: Duabuspedes Para que çu-v
bertos defta maneira,nem os pês foliem viftos dos olhos dfc Ifaias. Mas 
ie tanto cobrir deroftros,& encobrir de pes a vifta.dpPippheta: Ave-> 
mos de achar,que còm as azas do meyo,que junto aos peitos tjnhap fe 
não cobremtporque ala rgadbas parar os .v.oqs davão lugar a Ifaias, para 
que pellos peitos os contemplafe: ''>beranns4
aííiftentes da Divindade,d>zeime? para que-tanto cobrir de 
enc obrir- de pés com Deos. a vifta.de Ifáyas, quando a.efte ' «nnor vos 
quereis unir para iheaÜiftires? mais, fohe acerto na união que fazeis 
ce'm Deos o tapares os roítrós , Sc occultares- os p.és comelle. Seiihor, 
para que o Propheta vos não ve.)a; nem os pés, nem os roftros; deixai 

. também eftar as azas do meyo fufpenfas , para que de todo Laias vos 
não pofia.verMíTo não(dizemos ScraphinsjosiioifosrofUos_,& os nol-
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fos pés unidos a fa c e , Sc pés de D*8 que fe cubrao, para que 
Tfaias os nao oine: Mas os noiíos \ nôs nos unimos a Deos

•ubraõfe,porque a certo he qne í.au„ os contemple . H parque ha 
— íer Cpregunto ]  acerto difcubrirem os peitos para a contemplação;, 
quando cobrem os roftros . &  tapão os pés para não ferem viftos? Direi 

‘aõ os Seraphins, o que faõ; olhem nos roftros, o que fe acha; &  fa­
ção attenção nos pês, o que eftá;& contemplem no peito, o que fe fôr­
ma: &  logo alcançarão a cauza ao noflo entender, daqueile cobrir dos 
roftros,&  tapar dos pés,& dilcubrir dos peitos,quando fe unem a Deos 
para o ferv ir.Notem; Os Seraphins são efpiritos amantes: nos roftros 
achaõfe as ví ftas;porque ahy aííiftem os olhos: Nos pés vence as liber*> 
dadçs;porque eftesfaõ os que daõ os paflos:No peito affifte a voz;por- 
que do peito he que fe forma. Pois Ifaias, quando vedes os Seraphins 
unidosaDeos para o fervirem, pello que amão: nem lhe procureis as 
viftas;porque fe tapam como amantes: ejus. Nem
lhe pertendais a liberdade;porque fe prendem como obedientes: 
velabunt pedes ejut.Sò lhe contemplai o peito; pello que louvaõ : Duabus
Vol*banti&clamabmt Sanãus. Porque efta he a vida, &  propriedade de 
quem quer affiftita Deos pello que ama,como Seraphim; hale de reti­
rar dos olhos do mundo, para que o não veja exortarfe aos aper­
tos da prizaõ,para que lhe não notem a liberdade;ÔC fò fe ha de alargar 
nas vozes,para que o contemplem,quando a Deos louva. Pois eiie he 
o exercício dos Seraphins amantes: Naõ le deixarem atender das ci ea- 
tnras,fenaõ,quando dele ' rem as vozes d© peito para louvarem a leu 
Creador: S e r a p h i m v u l a b a n t  clatn ĥant Sanclus»

Efta he hua das razoens porque a nofta Santa Clara podendo agra­
dar a feu querido Elpozo imitando os luzimentos das Virgens doE- 
vange^hojpois.eftascom o quelu-zirao tanto o faftifizeraõ: com tudo, 
quiz além das virtudes que tinha ( como, as taes) negarfe de todo ao» 
olhos do mundo-,&  as fuas liberdades, no que aos retiros ,da clauzura, 
Sc votos da. obcdiejicia fefojeito.u parax afiim agradar a feu Creador, 
nao fô com, o dote da virgindade, mas>conj.-as propriadades de amanhe 
recluzaiiHofe, para que a naõ viffem; obedecendo,para que da liberda­
de le fift ndeííe; &  ló ? vez,com que.de contino louvava a Deos quiz 
liv, que pellps cânticos, Sc Hym.nos que lhe dizia corno Sera- 
phimfp* ; filha de N. P. S.Francifco !a contemplacemascreaturas hu­
manas,para fe faberem unir a Deos,como ella por taõ defprezadora dos 
bens da terrafoube vencerão mnndo, &  obrigar a feu Divino Eípoza 
para o vinculo perpetuo de fu a divina prezença.

O luz liiperior a todas as mais luzes das Virgés do Evangelho! pois 
fendo hua sô, no que luziftes , tanto as luas luzes excedeftes 1 porque
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fendo cantas, naõ quizêi ípliczcaõ ce fens lúziineiiicos
leiem boas,mais cpç a iv AS oun as companheiras nao vale
•ra-Õ* N-£ fo  ̂  j UjtCUÍ miu,Mas v os com asluzes de voflo merccúL
to alcançaites tanto para vos, &  para voíTas filhas, quantasíaôasm 
tas luzes que de voíla Sagrada ordem affiítem a vollo Divino fcipc < 
cá na terra para o louvarem, como exemplo,&  ap ei tos da obecíicn? 
com que vôs vos qmzeítes fazer luz para lhe feres agrado ca ífÉoo 
do comoamante^Sí lá na gloria como Seraphim alíihente. 1; riâS iiu 
)e no Sagrado deite Ceo (nao feife digatem os mais gloria a viftadâ 
Deos naquelle Thronojdo que teve Iíaias de gloria lá na prezença do 
niefmo Senhor em Throno mariifefto. Levo a razaõ deita grandezs», â 
aííiitencia com que íe publica hoje; ao modo, com que fe quiz máífii* 
feítar tanto de antes a Ifaias; falo quanto a extençaÕ para nés.Notem; 
para declaraçaõ da gloria com qtie Ifaias foi favorecido de Deos; não 
ouve mais q dous Seraphins, que a publicaifem;DKfl Sera
Santlus. Nós para declaraçaõ daqüella gloria,que hoje Deos Sacramen* 
tado nos communica das mãos de Saftta Clara feitas Throno, naõ sò 
dous Seraphins no la eítaõ explicando;mas íim,quer fejaõ tantos,qua» 
•tos faõ os que com repetidas vozes daquelle choro no la dizeto,& de- 
claraÕ. Cantai Seraphins humanos, para vos contemplarmos ! já q por 
Seraphim no amor Vos naõ podemos ver» Que fe deíprezais as viítas, 
&  prendeis as liberdades; que efla he a regra a q vos obrigais par* def- 
prezo do mundo,&  agrado do C eo , corno fez volTa May Santa Cla­
ra ; Naõ duvideis no repetir os eccos de vt vozes para louvares a 
volfo izipozo como amgntcs. Quede os Seraphins Angélicos duvida* 
Vaõ manifeftarfe aos olhos de lfayas, pclío que fe cobriaõ; naõ faziaõ 
repugnancias para negar as vozes,pois repetidamenre com eftas a Deos 
louvavaõ ; para que o Propheta, pello que a Deos cantavaõ os pudefe 
Contemplar :SerapbimcUmalant Sanãus.

Ora paliemos dos luzimentos da terra, ao luzir do Ceo. E digo,que 
aííim como a glórioza Santa Clara no mundo excedeò as Virgens do 
Evangelho,com o qu e luzio: áílim là no C eo , a hade feu DiyisVÓ Ef- 
pozo preferir a todas as luzes das mais Virgens. He a razaõ' 's V ’’rgés 
do Evangelho, com o queluziraõ, quizeraõ moftramos a 1 rv 
tbzo. Santa Clara cÕ o que refplándeceo quifnos rnoítrar o
Senhor,naõ fô poderozo,mas juntamente Sacramentado. Virgens 
õolzvangdho moílraranos corn o que luziraõ os poderes de Deos; 
porqüe feefta vihdado Efpozo á prezença das Virgens de nota o dia 
do .Jüizo (como diz o douto Mal donado já referido) &  o dá a enten­
der o ultimo do Evangelho: Vigtlate , tieque koranu 
Duos çm juiso que hs? fçnao Deos oíienuiido podei-es
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wm 'mnmtsvenmtem mnuh, cm.f a  & .  Com cji.e
*reiúe texto temos as Virgens 4 'o oftentando luzes por

•ín do poder de Deos.Santa Ciara t . moia luzindo moftrandonos a 
Senhor^nãòfô poderozo,mas Sacramentado. Teftcmunho he def- 

vcrdade,o quelucedeo no cerco da Cidade de Aílispofto pellos Ser­
enos. Que podendo Santa Clara moftrar as lüzescom que agradava 

Deos pedmdolhe fô de feu poder as forças para emparo da Cidade,&  
fruição de inimigos tão cruéis; não quiz fenão moftrarlhes ( ccm o 

que’ luzia) a Deos como poderozo,& juntamente Sacramentado;para 
que a Cidade ficaffe livre,Sc os barbaros confnzos,& rendidosrSaratow 
Affifimn QÒftdtntibus,& nrnâjlemm cuitlla prm in vadere conanttbus,*gra fe ad J"
portam afferrivoluit unaquevasfm quo Santtiffimume- *
fgt inclufum:Sarracenii autemparttm fe fuga mandar m mm um - 
derant captt oculüpracipitts ceciderunt.E luzir não lô moftrando os poderes 
de Deos,mas juntamente as grandezas de Sacramentadof como fez Sã- - 
ta Clara) que ha que duvidar! quefeja quem affim luz entre todas as 
luzes das Virgens que no Ceo affiftem para o agrado do Efpozo Divi­
no a fualüz mais particular,&  a luz mais conhecida delle.

.» Aos luzimentos de hua Eftrella, que os Magos no Oriente de fua 
fiabitaçaÕ defcobrem,cuidadozos fe prepara õ para virem venerar, o -  
hedecer a Deos nafcido; (porque dizemj que aqüelía eftrella he muito Matj} 
particular de Deos: Vtdmusemm íiellam ejus in *
Que efta eftrella feja taõ ímgúlar de Deos como os Magos a publicaõ: '' 
AíBm o teftemunha S.Joao Damaceno, 8c a grande luz da Isreia San­
to ^uguftinho (com o que advertem) naõ fer efta Eftrella no luzir co­
rno asoutras creadas no principio do mundo; porque foi a fua creaçaõ 
muito particular de Deos: No» ex tltis erat,qm ab ipfo ortu '
Acrecentaõ mais os grandes Padres. Nova (leüa, , nova matéria, vera
novo motu,novo lumine cncunfulgens videtur. Evem  ambos a concordar fer 
efta Eftrella muito particular para elle,com o que luzio; do que parece 
íaõ as mais , com o que refplandecem. Suppofta efta autoridade de taõ 
grandes Padres. Pergunto; Deos naõ he tanto Senhor defta Eftrella, { 
como he Senhor,&  Deos das mais creadas no principio do mimdo?nin- * 
mier r 3 duvidar?mais, fe efta Eftrella foi creada de novo para lu-
■ z i i ipanhia dos Magos; as mais naõ foraõ feitas para com feus 

hiziment ? ferem agradaveis a todo o mundo ? pois como os Magos 
o a efta bitrellaCcom o que luz] haõ de chamar eftrella mais particu- 
■ar de Deos. Vtdimus Jlellam ejtulSem que as outras que nefte firmamen-
to afíiftem lüzindo, dem efta preeminencia ? Ora demosarazaõ : He 
verdade que todas luzem por ordem de Deus;porque affim como Deos 
«eou as outras no principio do mundo para luz irem para nós; aftima
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fez efta para de novo reív u'b dos M agcs. Mas haõ de
char eítes fer elía Eítrelh novo mais particular de Deos,<
que haõ de í; r mais para o agrado de Deos as outras, que elle antt, 
nha creado para o luziméto de todcs.porque entre o luzir defta eílr»... 
nova;aos iuzimentos das mais eftrellas: avia efta dififerença.Que asef 
trellas antigas luzem moftrando o poder de Deosjpois aquelle c 
que as creou para luzirem,demonftraçaõ he de lua Omnipotencia;pt, 
lo que com húafó palavra fez luzes taõ repetidas, quantas faõ asef- 
trellas ínnumeraveis ao noífoentender. Eftanova eiiiella,íi ppoftoa 
creou para declarar a foberania de feu poder, com que unio o enccm- 
prehenfivel de Divino , ao humilde da nolía natureza: tinha de mais, 
que com o que luzio moílrou aos Magos Belem. E por efta cauza avia 
ce fer á vifta dos Iuzimentos das mais á mayor ; &  de Deos ( na opi­
nião d s Mi;gos) a mais conhecida :E bem! pois por mof- 
trai com feus iuzimentos aos Magos Belem, ha de ler mais,que as ou­
tras naeftimaçaÕ dos Magos entre todas a eftrella Tnais de Deos? iim, 
note: BeUm que fignificafque? caza de paõ.Afíim o diz Saõ Gregorio: 
Betblem quippe domas panú mtetpretatur, Em elfa caza de paõ que eftaval
que? Chrifto nafcido : In Betblem najeitPois Óhrifto entre paõ, que 
ousra cauza he fenaõ Deos em Sacramento? O eftrella nova nos luzi- 
mécos! que bem q andaõ os Magos como fabios em preferirvos à vifta 
cias outras eftrdl is, no que fò vôs na prezença das tais fois a eftrella do 
agra o de vofio Creadcr a mais conhecida Pois fendo todas
obra do leu poder, lò a vós confeilaõ por eftrella lua. Moftrando nefta 
priori Jade que vos daõjque náo eftà tanto o realce do luzir,em refplã- 
decei ló para moftrar os poderes de Deos como fazem as mais eftrel- 
las: Senão,que alèm do poder que moftraís,com que Deos vos fez;nos 
declarais em Belem, o que por Sacramentado tanto deíTe Senhor ave- 
mos de ler favorecidos: V t d im u s f t e lU m  ejus,

E fe efta eftrella, porque moftrava a Deos poderozo,& juntamentô 
nas efperanças de Sacramentado, ficou à vifta das outras eftrelias, que 
neile firmamento aftiftem a mais conhecida, &  particular eftrella de 
Deos;oorq ue affim o confeflaÕ os Magos(iellam ejus. Quem r-,-  ̂ vá fcí 
a luz de Clara lá no firmamento do Ceo,entre todas asniá 
Virgens do Evangelho, a luz mais do agrado do Divino I l
juntamente a luz mais conhecida delle; pois naõ ÍÕ luzio p; a mcftrar 
aos olhos do mundo os poderes com que Deos a favorecia; mas tambe 
nos quiz pòr a vifta o Sacramento^om que tanto nos empara va.''H/rf- 
vu Imecluriorjum ttevm)S/i<*.Extlama o noftb ferafico Doutor Saõ Boa-
ventura fazendo attençaõ aos Iuzimentos de C lara. O luz clara!& fo- 
bre toda? as luzes das Virgens da voíía clace, a luz mais fuperiorlporq
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4v> maís luziraõ para nos 'mcP pczo os poderes; naõ pat-
ô com fuas luzes do eftado d ara os defcaníos do Ceo:
cm ytrgiritbus*Ma& vòs íubiftes tanto, com. o  que luziftes? que do fer 
Virgem chegalíes là na gloria a refplandecer como filha da Eterna 

L n c ü a t e t n a  pita*E que muito, que aííim luzais lá no C eo ! quando 
na terra vos uniftes tanto a effa luz em Sacíamento;para lhe decla­

mares por Sacramentado os poderes como Deos,para confuzaõ dos He- 
icges, inim igos de nofia Santa Fè: &  lhe moftrares as finezas de Teu a- 
morcomo hi mano , paraemparodosda Cidade dc Afíis, como filhos 
da fua Igreja.Daqui naõ havia mais que fubir fobre as grandezas,cont 
que Chriíto quiz honrar a fua Efpoza Santa Clara Mas olhemos fe- 
gunda vez a Santa Clara com o Santiffimo Sacramento nas máos,poí- 
taà vifta dos Barbaros Sàrracenos;porque naÕ poíTo acabar comigo o 
deixar em filenoo a exclamaçaõ, que a noffa Santa fez a Deos Sacra­
mentado á vifta da barbaridade de inimigos taõ cruéis.

Pega Santa Clara na Cuftodia, onde o Santifíimo eftava recolhido* 
&.aprezentandcoà vifta dos infiéis levanta a voz (&  diz) Senhor naõ 
permitais que almas, que vos confeflaõ por Deos cheguem a fer mal­
tratadas daquelles, q comobarbaros vosnaóadoraõ como aíeu Crea- 
dor. Olhai o preço infinito que vo8Cuftamos;poisofangue [ SenhorJ 
com que nos redemiftes thezouro he que não té termo: N tradas Do­
mine beftijs animas confitentes ttbicuflodi famulas tuas ><]uas pr mofo *
demiftü. E bem glorioza Santa Clara daime licença para que vos faça 
Ihua pergunta: Se vos queixais da crueldade, cõ que os Sarrarenosvos 
qiMiFemofíender, &  juntamente maltratar a vofías filhas; quais faõ os 
caftigos que pedis para delinquentes taõ crueisfpois vejo, que de agra­
vo taõ tremendo como eftes barbaros intitavaõ: no que naõ fò deter­
minação tinhaõ de maltratar aos da Cidade: mas o mais,que fe podia 
chorar era,que ao Sagrado defíe Ceo, onde tantos Seraphins humanos 
faziaõ afíiftencia a Deos Sacramentado , naõ determinavaõ perdoar; 
pois faw.riligamente apoftados eftavaÕ, a que luzes taõ feguras no fir­
mamento dos Myftcrios da fé, fe convertefem na ruina de caidas;de tal 
Corte vos 'u*ixais,que naõ paftaõ as voílàs queixas gloriofa SátaCla- 

ftigos? Oh! que naõ ignora Santa Clara todos eftes ciilic- 
tos uov 'tf "enos? mas conhece,que à vifta deftas culpas,naõ he acer­
to pedir quando acha lô fer jufto o queixarfe. Rezaõ : Santa
Ciara,&  mas filhas tinhaõ dado a maõ de Efpozas a Jesv Chrifto pei­
to muito amor, com que o amavão; pois por efte Senhor deixaraõ o 
mundo, &defprezaraõ as fuas liberdades porfe abraçarem com eüe 
nos apertos da clauzura. E fe o amor era aqui o offendido; nao ha que 
«ftranharem Santa Clara,&  nas fuas filhas á vifta des agravos; o naõ
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quererem ciftigar os delir Oâ fe contentarem com as qi,
xas3que delles fazem.Por» agravado.(eftahea fua cõdiç Õ
Terá lingoa para vos dizer, o cum que o oífendeftes,' como fez Sam 
ClaratNí? traias O o nine beítijs animas contentes Mas não ha de que
rer ter mãos livres para executar caftigos contra quem o chega a mal­
tratar.

Vieraõ os Irmãos de Jozeph ao Egypto para fe valerem das poífes 
de Jozeph,que como Senhor fó lhe podia remediar a fome, com qiws 
fe achavaõ em caza de feu Pay.Mas tanto que á vifta de Jozeph fe vé, 
notável pavor os fobrefalta a todosjporque todos á vifta do Irmão ate- 

C j e n t f ,  morizadosfeachaÕ: Fratres nimio terrorepe. Conhece Jozeph a
cap4  j  e cauza3porque os Irmãos fe fobrefaltaõ,& para lhe defterrar temor,que 

tanto os intimida,rompe Jozeph neftas palavras: O lá Irmãos?
Jouepbfraier vesler; quemvendeiljlis Egyptum : noliíe pavere, Eu fou ( diz 

Jozeph)aquelle a quem voífo odio tanto afrontou: Mas á vifta de vile- 
za taõ injurioza, naõ ha ]á que temer caftigos: E bem Jo ­
zeph! para defterrares a voífos Irmãos o fobrefalto de diliquentes lh 
quereis lembrar a ofíènfa de ículpados ? melhor achava eu, que os Ir­
mãos fe dariaõ por livres defte tormento, quando Jozeph perdefle da 
lembrança a injuria com que o offènderaõ ? Mas vejo , que na °ftima- 
çaõ de Jozeph importa pouco o fallar no fer vendido,quando quer dar 
aos Irmãos por abfolvidos da culpa? Aííimhade fer. Notem: Vejaõ o 
que nefta ocaziaÕ Jozeph queria moftranaos Irmãos: O que Jozetm 

Sug, aos Irmãos queria communicar, erao feu amor agravado: Ego fum f
70, t<r reíier quem vendediílü in Egyptum. Diz hum Douto dos noffos temp s: 

Voluit tofeph fuum erga fratres probare E  como Jozej. h olhava para 
o deli&o de feus Irmãos por meyo dos extremos de feu querer; achou, 
que bem podia nomear os defeitos deftes, fem que chegaífem á execu­
ção de caftigados;porque fô pararíaÕ no que osdiceífe. Que como a- 
mante oífendido, darlhehia o amor liberdade na lingoa parafallania 
ofFenfa: Quem vendidíjiis.Mas eífe amor, que lhe deu boca para á^quei 
xas,avia de atarlhe as mãos para ocaftigo: Porque o
•mor agra vadof quando muito) terá voz para fe queixar das crueldad» , 
com que o maltrataraõ: Quem vendeitíiü) mas nunca foube t mr 
vres para caftigar as tiranias com que o oífenderao: 'Nolitepar

Com efta condição fe ouve o amor de Jozeph á vifta c s li mãos 
delinquentes. Com efta mefma politica fe acha o amor da noífa glo - 
rioza Santa Clara,&  fuas filhas na prezença’dos Sarracenos culpados, 
jozeph como bom, quiz provar a bondade de feu amor, no que naõ e- 

cx ecutava caftigos, quando repetia oífenfas. A glorioza Santa Clara co­
mo Santa, moltrou de feu querer a fantidade, 110 que fô fe queixava

dos
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igravos, fem pedirexecuçoens dr i(que efta he a proprieda-
o amor verdadeiro) fazer car' (as para as evirar , &  nao

wpara os delitos para Ayingatiy, j ! animas
: sstibi3ÓC.

iJítimamente temos as Virgens do Evangelho honrandoas Chrifto, 
zendoas de lervas que erao, Efpozas fuas. Hoje eftamos vendo a ef- 
Senhor Sacramentado, que nas mãos de Santa Clara fe poem para 

credito feu,& de luas filhas,como noferco de Aííisfez. Supofta efta al- 
iiilencia do Eípozo Divino para favor,&  honra de fuas Elpozas: Per- 
guntojde quaes lerá efte Senhor mais aplaudido? das honras que fez ás 
Virgens do Evangelho lubindoas de fervas queeraõ, á grandeza de 
fenhoras ? O pondoíc nas mãos de Santa Clara para credito feu, &  de 
fuas filhas como no cerco de Aílis fezávifta da barbaridade dos Sar- 
racenos? Ora deime licença para que diga, que as Virgens do Evange­
lho haõ de louvar menos ao Eípozo, pello qüe de fervas as fez Eí po- 
zas ftiasj& que Santa Clara,&  fuas filhas o haõ de aplaudir mais, por 
felhe pôr nas mãos paraconfuzaõ dos inimigos, que cruelmente in- 
tentavaõ oftendellas. E arazaõ parece íerjporque o favor ccmfqueo 
poder do Efpozo honrou ás Virgens do Evangelho,foi, que de peque­
nas que eraõ, as conftituio na mageftadede grandes;poisfendo lervas, 
as fez Efpozas fuas. A mercê que efte Senhor como Divino amãte fez 
a noílã glori oza Sãta Clara em fe lhe pôr nas mãos em Afíis (como ho­
je eftamos vendo)foi moftrar o poder com que a emparava;porque Sa­
cramentado lhe fervio de efeudo para emparo leu, &  defenia das filhas 
que acompanhavaõ: Ego vòs fewper cufíodtam . E claro eftava,que acendo 
de .agradecer as Virgens do Evangelho ao Eípozo o favor do poder, co 
que de pequenas as fu* ’o á mageftade de giandes3& Santa Clara lou- 
Varlhe a mercê do poder,cõ que a defendeo,& emparou ás filhasimais 
louvores,&  aplauzos hade achar efte Senhor na boca de Clara, &  luas 
filhas,pello que feu poder as defendeoj do que ha de o mefmo poder a- 

,±r de gradicim entes nas Virgens do Evangelho, pelo que cile Se­
nhor cie pequenas as levantou á íoberania de mageftozas.

No ultimo verfo do quinto Pfalmo que o Real Propheta compoz, 
ave nr s d char de/empenho para efta coníideraçaõ. Tempera o San» 

cu inftrtittiento as cordas,&  ao ferir da arpa as vozes, entoa 
com a iu. epetidos agradecimentos a Deos peilas muitas honras, 8c 
favores,qi lhe avia feito. IVlas reparo, que fendo o Pfalmo todo hum 
jeroglyf co dos beneficies, que da Omnipotencia Divina tinha, rece­
bido faiz aos fetisd que façaõ mais aplauzos a efte Senhor,&  ie gloreé 
mais ne)le,& lhe moftrem mais amor ao feu fanto nome, por lhe dar 
para fy ,&  para elles o feu poder hüa coroa a modo de efeudo: Etgloria-
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buntiv in ís ommsyqui dtíigunt * v * tü Iene . O 
puto bom voluntatis tm/oron-achou David no efcudo, p-
foíTe a coroa do poder de . :*we,por onde mais o lo u ve, &  n
de aos feus o engtandeçaõ ? Afilm o pergunta o grande S. Joaõ Clv 
foftomo como aclniiradõ:QfW auttm efi ftuto bom Efta vontade

DJoan» de Deos, que o favoreceo com a coroa a modo de Efcudo; naõ foi 
C b ifoftévontade do meímo poder, que o tirou das rudezas do campo, para í 
fup. cortezanias do palacio;pois de guarda de ovelhas o fez capitaõ famozo
P/ij« para mãdar os toldados do exercito de Saul? mais, o poder que lhe for- 

tnou do efcudo a coroa , naõ foi o que lhe trocou o cajado de Paftor 
pello cetro de Rey?pois porque naõ louva o poder de Deos por tantos 
benefícios como eraõ eftas honras, com que tanto o favoreceo, &  por­
que mais o ha de querer louvar elle, &  os feus pella mercê de lhe dar 
hõa coroa a modo de efcudo ? Domine utfcuto bom voluntatis tua, corenafU 

vos? Direi: Tirar a vontade do poder de Deos a David do campo para et 
corte, &  o darlhe elíe poder hua coroa a modo dc efeudo para l y , Sc 
para os que ofeguiaõ, tudo foraõ favores da vontade do poder D ív k  
no,para honra de David, &  gloria dos que o acompanhavaõ.Mas para 
Deos fer mais aplaudido,8c louvado delle, Ôídos feus (achou David)’ 
que náo aviaõ de louvar fpareceq tanto a vontades de D eos, pello que 
o tirou do campo para a corte jeomo avia de fenelle * 8c dos mais fefte- 
jado pella coroa,que lhe avia dado como efcudo. R azaõ : A coroa na 
cabeça,&  o mando de Capitap fuperior^ com que o poder da vontade 
de Deos honrou a David, foraõ declaraçoens-da grandeza, a que o fu- 
biajpois de Paftor, &  fervo que era de.Saulo fazia-grande, pello que 
na prezença do tal como Príncipe o aclamava . A coroa, que o feu 
poder lhe avia dado à maneira de efcudo^ tinha >utra|difTerença :Q ue 
poftanasmãos de David fenão declarava tanto as grandezas a que o 
fubia, muito moftrava os poderes,, com que a elle,&  aos feus defende­
ra. Pois Senhor (diz David) Avendo vós de fer louvado de mim,Sc dos 
meus,pello que de Paftor metpuzeftes a coroa na cabeça como Rey6o*. 
da que me deli o poder da volfa vontade-* como coroa a modo de efcu­
do; fei Senhor, que fe.o tiratefms do campo, para o* paço foi muito; 
pois de Vaflfalo me fizeftes grande como Príncipe, O daref hf * co­
roa como efcudo foi mai?,porque com efta me emparaftes,^
^es, para que nem eu,nem os que-me feguiaõ chegalTemos a . uai tra- 
tadoSjdaquelles, que como inimigos tanconos prefêgusã . E o que 
yoífo poder me deu como defenfa,ifto he,o que maisagradeço;porque 
iíto he, o que mais quero fe vos louve: Qiie fe Vos devo muito , pello 
qsie voífo poder de pequeno me fez grande; mais vos devo,no que cõ 
a coroa de voíío efcudo trataftes(Senhor)dí íne emparar amine,& de­

fender
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á i
r aos meüs: Dom'ne> ut fcuto \>on& . &c.
tadeçaÕ muito embora a feu Efoozo as Virgens do Evangelho a 
da coroa, com que as engranaeceo  ̂Aeu poder, fazendoas de fer'  

que/eraõ Efpozas fuas. Que Santa Clara, &  luas filhas mais o haõ 
ue louvar: pois naõ fó lhe haõ de agradecer a coroa,com que as con­

to u  por Efpozasj mas também lhe haõ de feftejar a coroa de Sacra­
mentado ao modo deefcudo, com que feu poder tanto asdefendeo, 
para que de feus inimigos naõ chegalíem a fer maltratadas. E fe eftes 
foraõ os agradecimentos , que a noifa Santa, &  luas filhas moftraraõ 
naquelle tempo a feu Divino Efpozo. Os mefmos agradecimentos,ho­
je para gloria do mefmo Efpozo Divino avemos de achar no Sagrado 
defte templOjOnde Sacramentado lhe aííifte para honra de tantas filhas, 
quantas faõ as que no Sagrado defta habitaçaõ moráõ.

Gloriofa Santa Clara,diga as grandezas, com que voflo Divino E f­
pozo vosenrequiceo,quem mais alcançarjque eu daqui glorioza San­
ta naõ fei fubir. Affim acabo pedindovos,nos queirais valer com yof- 
fo patrociniojcomo aos da Cidade de Aííis favoreceftes com voífa pre- 
zçnça: Qye fe aquelles tivera©'a dita de lhe afliftires com Deos Sacra-, 
mentado para feu abrigo j os Cidadoens defta naõ merecem menos 
êmparo pára uemedio de fuas afliçoens: pois com o mefmo Senhor em 
Sacramento os eftais hoje convidando. E fe lá ás forças daquelle Deos 
em coftodiafe vio a mayor barbaridade rendida; porque aílim o pro- 
reftou o feu queEer: Egosvoscuftodtam. Hoje nas voífas mãos aílegura- 
mos a mefma protecção contra nolTos inimigos,pois na voíía maó eítà 
o mefmo Senhor, pofto, em prezidio , para quetriumphemos, dos que 
nos aíTaltaõ, por meyo. da graça que ally dá, &  nos aífeguremos nos 
defcanfos da gloria,que juntamente promete*

- \ -

Adqum nos perducjt sanftiptia Tnnim,Dm Paíír, Dcmfilm,
Dm-Spiritus Sanftks,Amen>
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